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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Estudo exploratório-descritivo, de 
abordagem quantitativa, que objetivou identificar 
a ocorrência de quedas em idosos residentes 
em uma instituição de longa permanência para 
idosos (ILPI). Participaram do estudo 51 idosos 
de uma ILPI do município de Fortaleza (CE), no 
período de abril e maio de 2014. Os dados foram 
coletados em entrevistas semiestruturadas e 
analisados por meio da estatística descritiva. Os 
resultados apontam faixa etária predominante 
entre 71-75 anos (n=13; 25,49%), do sexo 
masculino (n=28; 54,90%). Quanto ao histórico 
de quedas, 66,67% já haviam caído, no quarto 
(15,69%) no período da manhã (31,37%). 
Conclui-se que na ILPI é necessário elaborar 
um programa de prevenção de quedas de modo 
a melhorar a qualidade de vida dos residentes 
da instituição, procurando sempre zelar por sua 
segurança.
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes por quedas; 
Idoso; Instituição de longa permanência. 
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ABSTRACT: Exploratory descriptive study with a quantitative approach, which aimed 
to identify the occurrence of falls in elderly residents in a long-term institution (ILP). The 
study included 51 elderly ILP in Fortaleza (CE), during April and May 2014. Data were 
collected in semi-structured interviews and analyzed using descriptive statistics. The 
results indicate predominant age group between 71-75 years (n = 13, 25.49%), male (n 
= 28, 54.90%). As for the history of falls had fallen 66.67% in the fourth (15.69%) during 
the morning (31.37%). We conclude that, in the ILP is necessary to devise a program 
to prevent falls, in order to improve the quality of life residents of the institution, always 
looking seal for your safety. 
KEYWORDS: Accidental falls; elderly; Long-stay institutions.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O Brasil vem apresentando um crescimento considerado de pessoas idosas, 
isto é, das pessoas com idade acima de 60 anos. Esse aumento é decorrente das 
transições epidemiológicas e demográficas observadas pela diminuição da taxa de 
natalidade e mortalidade (BRASIL, 2009). 

Considera-se envelhecimento como um conjunto de modificações que 
determinam a perda progressiva da capacidade de adaptação do indivíduo ao meio 
ambiente, sendo considerado um processo dinâmico e progressivo. O declínio 
fisiológico, dentre outras disfunções, causa diminuição no equilíbrio e no controle 
postural, aumentando o risco de quedas (NETTO, 2002).

O risco de cair aumenta significativamente com o avançar da idade, devido às 
várias alterações anatômicas e fisiológicas decorrentes do envelhecimento, tornando 
o idoso mais frágil e mais propenso a sofrer quedas (BITTAR; BOTTINO; BENTO, 
2003). 

Para eles, as quedas possuem um significado muito importante, pois podem 
levá-los a incapacidade e morte, além do declínio da capacidade funcional, limitação 
na realização de atividade física, diminuição da mobilidade, receio de sofrer novas 
quedas, isolamento social e perda da autonomia e da independência para execução 
das atividades da vida diária (FABRÍCIO; RODRIGUES; COSTA JUNIOR, 2004; 
FERREIRA; YOSHITOME, 2010).

As quedas são problemas frequentes na população idosa. O idoso caidor pode 
ser definido a partir da frequência com que as quedas ocorrem. O idoso caidor único 
é aquele que sofre uma queda acidental, um evento isolado que dificilmente voltará 
a se repetir, decorrente de uma causa extrínseca ao indivíduo, em geral, como um 
piso escorregadio, um degrau sem sinalização, etc (SÃO PAULO, 2010).  No Brasil, 
cerca de 29% dos idosos caem ao menos uma vez ao ano e 13% caem de forma 
recorrente (Perracini, 2005). 

Os idosos institucionalizados têm maior possibilidade de apresentar declínio 
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funcional mais rapidamente do que os idosos da comunidade, tornando estas 
instituições, o lugar onde mais ocorrem as quedas (BATISTA et al., 2014).

O interesse por pesquisar sobre ocorrência de quedas em idosos residentes 
em uma instituição de longa permanência (ILPI) em Fortaleza – CE, foi durante um 
estágio extracurricular na mesma instituição, pois atentou-se para o grande número 
de ocorrência de quedas na ILPI e ao pesquisar nos prontuários, observou-se que 
não havia registros completos sobre as quedas ocorridas e suas informações. 
Justificando a necessidade de realizar este trabalho na instituição selecionada.

Diante disso, questionou-se: Qual a ocorrência de quedas nos idosos da ILPI 
em investigação? Tornando esta uma pesquisa bastante relevante, tendo em vista 
que não foram encontrados artigos referentes a nenhuma pesquisa parecida com a 
mesma, na instituição a ser estudada, apesar de haver uma vasta literatura sobre 
quedas em idosos. Esse estudo servirá como instrumento de informação à instituição 
que após os resultados, poderá traçar as melhores intervenções de enfermagem e 
medidas preventivas para evitar tais problemas.

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi investigar a prevalência de 
quedas em idosos residentes em uma instituição de longa permanência.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal, exploratório descritivo com abordagem 
quantitativa realizado com idosos em uma ILPI do município de Fortaleza. Essa 
instituição é especializada no tratamento e assistência de idosos independente da 
enfermidade e grau. Atualmente, esta instituição atende 220 idosos, sendo 135 em 
quartos e 85 na enfermaria, além dos 100 idosos do projeto convivência. 

A população do estudo foi composta por 135 idosos residentes na ILPI. Estes 
encontravam-se não acamados, tinham capacidade de deambular e realizar as 
atividades de vida diária (AVD), sem auxílio. Os critérios de exclusão foram: idosos 
na enfermaria, em virtude da sua restrição ao leito; idosos do projeto convivência, 
por não residirem na ILPI e idosos com deficiência visual e/ou mental. Assim, a 
amostra foi composta por 51 idosos. 

Os dados foram coletados nos meses de abril e maio de 2014. Para isso, 
a ILPI primeiramente forneceu uma lista de todos os idosos residentes, os quais 
foram identificados que atenderiam aos critérios de inclusão descritos acima. Os 
dados foram coletados nos locais da instituição que os participantes se sentiram 
mais a vontade e foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado composto de 
perguntas relativas à institucionalização, ocorrência de quedas e fatores de risco 
para as quedas. 

As informações coletadas  foram organizadas no Statistical Package for the 
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Social Sciences (SPSS versão 18.0) para processamento. A análise exploratória 
dos dados constatou de testes estatísticos descritivos e de frequências absolutas e 
relativas e foi descrita por meio de tabelas. Após este processamento, os resultados 
foram analisados de acordo com a literatura pertinente. 

A realização da pesquisa foi efetuada de acordo com as Diretrizes e Normas de 
Pesquisa em Seres Humanos, através da Resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
de Fortaleza, com número de protocolo 625.764.

3 | 	RESULTADOS

Dos 51 idosos entrevistados, 54,90% eram do sexo masculino; a faixa etária 
predominante foi de 71 a 75 anos, correspondente a 25,49% dos idosos. Com relação 
ao tempo de institucionalização, 54,9% residem de 1 a 10 anos na ILPI (TABELA 1).

VARIÁVEIS FREQUÊNCIA %

SEXO MASCULINO
FEMININO

28
23

54,90
45,10

IDADE 60 A 70
71 A 80
81 A 90

20
22
09

39,22
43,14
17,64

TEMPO DE ILPI < 1 ANO
1 A 5
6 A 10
>10
NÃO SABE

09
14
14
09
05

17,65
27,45
27,45
17,65
9,80

 TABELA 1: Distribuição dos idosos residentes na ILPI de acordo com o sexo, idade e tempo de 
institucionalização. Fortaleza, CE, 2014.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2014.

Quando questionados sobre a ocorrência de quedas, a grande maioria 
(66,67%) dos idosos relatou já ter caído na ILPI. Dentre os locais de queda, os mais 
citados foram o quarto (15,69%) e em seguida a quadra (11,76%). Quanto ao horário 
da queda, os idosos caíram predominantemente no período da manhã (31,37%) 
(TABELA 2).

Dos idosos que caíram, 35,29% relataram alguma lesão/trauma após a queda, 
sendo o braço ou a perna o membro mais citado (13,72%). Sobre a necessidade de 
hospitalização após lesão/trauma ocasionada pela queda, grande maioria (50,98%) 
não precisou de hospitalização. Quanto alguma limitação após a queda, a maioria 
(60,78%) não apresentou nenhuma limitação (TABELA 2).
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VARIÁVEIS FREQUÊNCIA %

QUEDA SIM
NÃO

34
17

66,7
33,3

LOCAL DA QUEDA BANHEIRO
CORREDOR
JARDIM
PÁTIO
QUADRA
QUARTO
REFEITÓRIO
RUA
NÃO LEMBRA

02
05
02
04
06
08
03
01
03

3,92
9,80
3,92
7,84
11,76
15,69
5,88
1,96
5,88

HORÁRIO MANHÃ
TARDE
NOITE

16
15
03

31,37
29,41
5,88

LESÃO/TRAUMA SIM
NÃO

15
18

29,42
35,29

LOCAL DA LESÃO/
TRAUMA

BOCA
BRAÇO
CABEÇA
CLAVÍCULA
COLUNA
FÊMUR
JOELHO
MÃO
PERNA

01
04
02
01
01
02
01
01
03

1,96
7,84
3,92
1,96
1,96
3,92
1,96
1,96
5,88

HOSPITALIZAÇÃO
SIM
NÃO

08
26

15,69
50,98

LIMITAÇÃO após a 
queda

SIM
NÃO

03
31

5,88
60,78

 TABELA 2: Distribuição dos idosos residentes na ILPI de acordo com o índice, local e horário 
das quedas, lesão/trauma, hospitalização, limitação, tontura e dificuldades. Fortaleza, CE, 2014.

Fonte: próprio autor, 2014 

A tabela 3 refere-se aos fatores de risco para quedas em idosos.  Quando 
questionados a cerca de síncope, a grande maioria (62,75%) negou alguma tontura. 
Dentre os que se sentiram tontos, apenas 13,73% eram relacionadas a medicações. 
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Mais da metade dos idosos (58,82%) negou alguma dificuldade para segurar urina; 
a maioria (70,59%) não havia urinado a caminho do banheiro; um grande número 
(82,35%) afirmou ter o banheiro perto da cama. A maior parte (54,90%) não possuía 
dificuldade para subir degraus; 56,86% tinham alguma dificuldade visual e 52,95% 
negou ter dificuldade para deambular.

VARIÁVEIS FREQUÊNCIA %

TONTURA SIM
NÃO

19
32

37,25
62,75

TONTURA POR MEDICAÇÃO SIM
NÃO

07
44

13,73
86,27

DIFICULDADE DE SEGURAR URINA SIM
NÃO

21
30

41,18
58,82

URINOU INDO AO BANHEIRO SIM
NÃO

15
36

29,41
70,59

BANHEIRO LONGE DA CAMA SIM
NÃO

09
42

17,65
82,35

DIFICULDADE DE SUBIR DEGRAUS SIM
NÃO

23
28

45,10
54,90

DIFICULDADE VISUAL SIM
NÃO

22
29

43,14
56,86

DIFICULDADE PARA DEAMBULAR SIM
NÃO

24
27

47,05
52,95

TOTAL 51 100

TABELA 3: Distribuição dos fatores de risco para quedas em idosos residentes na ILPI. 
Fortaleza (CE), 2014.

4 | 	DISCUSSÃO

De acordo com os dados do estudo, a prevalência de quedas encontrada foi de 
66,67%. Este valor diverge com outros valores encontrados em estudos sobre idosos 
institucionalizados: 37,2% (FERREIRA; YOSHITOME, 2010), 52,77% (BATISTA et 
al., 2014) e 54,2% (MENEZES; BACHION, 2012). 

O tempo de institucionalização influencia no aumento do risco para o idoso 
sofrer quedas devido o declínio funcional que acomete o idoso institucionalizado 
(ÁLVARES; SILVA; LIMA, 2010) e de acordo com o estudo realizado, a maioria dos 
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idosos 54,9% residiam na instituição entre 1 a 10 anos, tornando-se mais vulneráveis 
a quedas.

O local mais citado para a ocorrência das quedas foi o quarto (15,69%), este 
dado é similar aos encontrados em outras pesquisas (FERREIRA; YOSHITOME, 
2010; (WHO, 2005). O ambiente que cerca o idoso é considerado um fator de risco 
ambiental, muitos dos riscos neste ambiente interagem com outros fatores de risco 
como menor acuidade visual ou equilíbrio mais precário, contribuindo para quedas e 
lesões relacionadas a elas. Além disso, degraus estreitos, tapetes soltos e iluminação 
insuficiente, pisos escorregadios, calçadas quebradas ou irregulares são os fatores 
que contribuem para as quedas responsáveis por lesões (SÃO PAULO, 2010). 

O maior índice de quedas predominou no horário da manhã (31,37%), este 
dado coincide com os dados de outra pesquisa. Este fato se dá por este horário ser 
o período onde os idosos ficam mais ativos aumentando o risco para a ocorrência de 
quedas (FERREIRA; YOSHITOME, 2010).

A maioria dos idosos que sofreu quedas não teve nenhuma lesão ou trauma 
(35,29%). Porém a literatura se apresentou dividida, onde duas pesquisas 
corresponderam aos dados deste estudo (SIMOCELI et al., 2003; (FERREIRA, 
YOSHITOME, 2010) e outra apresentou dados contrários (ÁLVARES; SILVA; LIMA, 
2010). Apesar da maioria dos idosos ter relatado ausência de lesões ou trauma, 
7,84% sofreu lesão/trauma no braço tornando a independência funcional deste idoso 
restrita e aumentando o risco para novos acidentes como outra queda. 

Segundo estudo, 60,78% não sofreram nenhuma limitação física após a queda, 
mas este dado necessita de maior atenção, pois, a perda da independência também 
pode acontecer de maneira intrínseca pelo medo de voltar a cair (síndrome pós-
queda), onde o idoso autoimpõe uma limitação funcional causada pela perda da 
confiança em deambular sozinho com segurança (FERREIRA; YOSHITOME, 2010).

Na instituição em estudo havia profissionais de saúde (médicos e enfermeiros) 
que de acordo com a gravidade, determinavam a necessidade ou não de dirigir o 
idoso vítima de queda ao hospital e poucos idosos necessitaram de hospitalização, 
assim como foi citado em outro estudo (FERREIRA; YOSHITOME, 2010).

Dentre os fatores relacionados ao risco para quedas em idosos, a tontura esteve 
presente em apenas 37,25% dos idosos e destes, 13,73% relacionou a tontura ao 
uso de medicamentos, o que é considerado um risco para acidentes como a queda. 
O uso descontrolado de medicamentos e a polifarmácia podem provocar ou produzir 
alterações ao desempenho funcional do idoso como alterações do estado de alerta, 
do julgamento e da coordenação; tonturas; alteração dos mecanismos de equilíbrio 
e da capacidade de reconhecer e adaptar-se a obstáculos e aumento da rigidez 
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ou da fraqueza das articulações (SILVA et al., 2013). Outros autores (FERREIRA; 
YOSHITOME, 2010; ÁLVARES; SILVA; LIMA, 2010; (LOJUDICE et al., 2010)) 

apresentaram o uso de medicamentos e suas alterações e interações um importante 
fator de risco para as quedas que ocorreram com os idosos entrevistados, porém 
neste estudo realizado, o uso de medicamentos não foi fator determinante para a 
maioria das quedas.

O distúrbio geniturinário, também considerado um importante fator de risco 
(FERREIRA; YOSHITOME, 2010; LOJUDICE et al., 2010), porém, neste estudo, 
41,18% dos idosos tinham dificuldade de segurar a urina, 29,41% urinou indo ao 
banheiro e apenas 17,65% tinha o banheiro longe da cama, o que mostra que não 
era a grande maioria.

Na diminuição da acuidade visual, a maioria não apresentou dificuldade, apesar 
de este também ser um fator de risco segundo outros autores(SIMOCELI et al., 
2003; BATISTA et al., 2014). Porém, este dado vai de encontro com os de outros 
autores onde a diminuição da acuidade visual foi considerada relevante para o risco 
de quedas (FERREIRA; YOSHITOME, 2010; WHO, 2005).

Os dados referentes à dificuldade para deambular e subir degraus, não vão 
de acordo com alguns autores, pois, na instituição em estudo a maioria dos idosos 
não apresentavam dificuldades e outros autores, relataram o contrário (FERREIRA; 
YOSHITOME, 2010; (WHO, 2005). A perda da massa, força e qualidade do músculo 
esquelético contribui para as alterações da marcha e do equilíbrio, aumentando o 
risco de quedas e a perda da independência física (LOJUDICE et al., 2010).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o avançar da idade, há prevalência de quedas em idosos, em especial 
os institucionalizados, se tornam elevadas devido a fatores como diminuição da 
cognição, doenças crônicas, declínio fisiológico, dificuldade de se equilibrar, que se 
tornam o idoso cada vez mais dependente para realizar suas atividades diárias. 

Diante do presente estudo, verificou-se que as quedas ocorridas com os idosos 
entrevistados, poderiam ter sido evitadas mediante as ações preventivas, na sua 
maioria.  Através da adaptação de planos de cuidados, de maneira rigorosa, para 
prevenção das mesmas.

É de fundamental relevância que os profissionais da instituição em estudo, 
saibam reconhecer aqueles idosos mais predispostos a quedas e ter uma atenção 
mais acentuada não desprezando idosos de menor risco. Devendo ficar atentos 
também ao uso de determinados medicamentos que podem trazer reações adversas 
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como tonturas, vertigem, que trazem risco para o idoso em relação à queda. No 
entanto, faz-se necessário, conscientizar o próprio idoso para evitar alterações e/ou 
interações, explicando-o que essa atitude pode colocar seu equilíbrio em risco.

A estrutura física da instituição também precisa adaptar-se com mais rigor 
as necessidades dos idosos, tornando o ambiente o mais seguro e adequado 
possível, utilizando piso antiderrapante e plano, corrimão nos ambientes, iluminação 
adequada, espaços amplos entre as camas, para que o idoso possa circular com 
mais segurança, trazendo assim um ambiente menos propício a queda, melhorando 
dessa forma a qualidade de vida dos residentes.

Trabalhar com a prevenção de quedas ainda é o essencial para se evitar danos 
maiores aos idosos, danos esses que podem ser irreversíveis ao idoso caidor. 
Os profissionais multidisciplinares devem trabalhar em comum benefício que é a 
qualidade de vida do idoso, no sentido físico, psicológico e social.
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